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CALAMID.ADE lNAU·DITA

Dois
.

naufragios em '8 horas na
�
barra de I�ajahylt,

Domingo ás 7
.

horas da.manhã naufragou o Ingre Brusque e

horas, encalhou o paquete ANl{A.

foão
.

Jfelippe éhegamofflorianopoiis
!flo�ianopoli3

o

dg

7

.
H�avia já alguns dias qne '« .nar estava l Oougregou-sa então todo esforço da

tri'l de Seguros, por Selll'epresentante Sr. Campes ,sinistro e <los dois ho:nens que estavam.etu pS'
muito agitado, impossibilitando :1 sabida tio pulação êm estabelecer' entre terra e o navio Lobo, ja tomou conta do navio.

. rigo, conseguiu salvar um; O outro afundou G'

Iugre Brusque, maguíâco veleiro, construcçâo naufragado um cabo de vai vem, para salva' Quando rebentou o segundo. cabo do 1'e'_ não mais voltou, á tone d!agua, sendo impossl­
nova, pertencente ás firmas .J'I,'in Bauer, de monto, em. caso de necessidade. Para alcançar � beque, um marinheiro de nome Proflrio, que j vel. aalval-o

Busque, e Viuva Bauer Junior desta cidade esse fim o cornmandaute do "Richard Paul!", resta\'a à prôa , foi apanhado pelo chicote e O 'fAn.na" ooutinuava adornado- e o mar.

O navio, sob o commando do nosso conter- com mais quatro companheiros, intrepidos e

�1�vou-tam<lnhO
golpe, que ficou com um braço ,não cessawa d-e- fÍlst,iga·h>. iropiedosamento.

raneo sr. Appolinario Marque" Brandão, es: dispostos como
-

elle, contando eatre elles o sr, quebrado e bastante machucado no, peito.

J
A"s 2"horas da tarde chegou' o vapor

c,Max",
tava COllJ 900 (luzias de maden a a bordo, ma: Germano Rauerr, counaandante ·,10 lugre «D. .

�O lugre "Brusque" continua a -resistit· da mesma Oompanhia, mhS não podendo na

is ou 'menos tres quartos do eill'rega�lIentu Guilherme», em 'um fragll bote, á força de ,\0 embate das ondaa, e a firma proprietar+a 'occaelão-preeter- soccocro; f� fundeac na e o.'

total, e p,retendia abarrotar, tarube-n de ma' .,xeJlws, enfrentaram a Clll.ebral1?afor.mid:w·el, do ,.\�'8bí procedendo c0f:U toda a. calma e ordiem ·sead'l d:ts Cà'*'§t;das. .

"

;

deira, na'Penha de Itapocoroy, para onde eS" l mar e tentaram �Ica!lça� o navio y]lra delle tr� i a descarga da mad.clra e ret irando do appa'
.

A seu, bordo, ch1lgl>u, o' Cil.p-ili.iq' Timént ....
tava esperando viagem, /

�
. zero cabo de v ai vem. I'odo o.setl esforço.�Ol -relho o .que é posslvel.. Lucas Boíteue .da 01tplt.ania do-Ptn-to. 'I'odo-.

D· ." d 19 d t 1
baldado: ·qll.alldo chegavam -junto ao navio, O qANNAl> o primeiro+dia e a primeira 'uolte passaram

h o"::ngo. [I�",!a o, o c�ITe� ·e, fe:s umã onda maior vinha e atirava para traz
_ Não bastou o tremendo desastre de do- sem que '0 «1\l1lx». e �,reboca<tt),J: «Plorianopo-� thora� a I�,ant Ida, CltegOU tO.. l'edocb3:\ .0['. aJon a

o bote que a todo instan. te ameaçava submer .

lls» f ta ;\lfa�deO'a �de Florianopolis que, c.l1e,..Ua arma, PILO a o pe o pra .co II- arra, oa: .

tI' ". 1. mingo.. 48 horas depois, terça feira, ás 6 112 .' '. o
' , ..:

'. }<,'. d . be ib d . b' grc. ragan: o COIUSlgO os ClUCO ueroes que o da manhã, chegava á. bana, para entrar, vin- zou às 8 horas da noite, prestaasem, o mini-'qulm, l,etna� "es�b' recá", efiu o CI'l O. o re � tripu'avs.n. Finalmente, roi lançoado de bor- �oo auxilio' Ao o.u,t�o d'i�.. ""ual'ta feira cite.qna- e a se 1.01,. arra o1:a, evar o gal' ..o· d d
.

" �.' .' b
.

l.'d
uo de Flõrianopolis, o papuete '4.nna', de .,. .' ! '1. . ,

_

Im harco até á' Penha. O mar não esta",a
o o naVIO, {lreso ao ca o, um sa va·vI as propriedadde da Ih"ma Ca1'l Hoepcke & Cía. gou aluda ,de Flol'lanopolls o rebocador «Joa,o,

.

d I" I'd d b
- que pOII.de. ser agarrado pelo bote e anastll" . de .I<�lorianoP.oli8, e ficaVá encalllado iam bem. no Felippe» e tamoom ficou· nas C\b<'çudàs

.

am a mau.,o, e ogo a Ba H' a a arfa .o· d' . '.' ., < O I . b' d
.

'. .

'

.: �.,. :.
B

.' ,. .'
1 t' o, pala teu",. ponta est,Lva co· elto e pomal da barm,' mais 011 meno's �m frente á Quarta feu'a antes d'U men dia' 2'cahosTflsque começou a Jogar uOI'fI\'e men e.; .:. .

1
. -

ri
. '. v . ,. .'. 1 •

.

.

, ,',.

.

..
curIOSOS, que com exc a�açoes e pez··tr e pIe' lage.,-O lUar continUil.va mUlto agitado e li. qne prendiam o vapor petl prôa ás pedr�U�l)a mUlto le\e busa de vento terral dad" observdvam o trIste fim do luO're Brus' é

.

b' O d . t- d' d At 1
. .',

(noroeste). não conseO'uia ent"llllar as velaI! do .. ' ,o 'mar mUlto J.lxa. ..I'Anna", em ,cima' já ? cos ao o IDo.r�o a-
.. � ala_ e qn:e Impe,

• • <;' .

t d 1 b
que.. • da barrá, tomou o pratico Manoel Mala e eI}" dHlm fosse elle atIrado mlUS pal'a terra, 1'0,

l�avlO que se�Ula apenas lUTas a li) .pe <) re ?" Mais de 200 hom·ens, ricos .0. pobr,os, a·' vérodtlu barra., a,deutro; mas autes de con.se' bentamm. Até essabora o mar não' tinha sétador. O perwo da lage e do. banco de areia penas o bote "hegol' em terl'a· atiraram se ao!
.

d·
.

t
.

'b'l' d.

."

-."
.

.

.

".' aUIl 'o desO'ovemou.e . ananhado por uma rena o nem um 'lns ano te ImJ;PSsl' 1 Itan o quehavla'passado e o navIO Julooava-se Já seguro h " ·té
.

se co pI ta.
o , . ."

•.

,. t< ',' • ,_'. • ,
. ."'" ca o e puxaram a que estlY'l'S

.

m
.

e . :volta de mar fOI JoO'ado com a popa fora do se abrlsse.u os poroes para lo"'ar a caro:a fo-
q .lando calJlndo na cava de uma onda, uma -,,' t t'" I'd tite ama ado I

" '''' .,
. .

.

; ...: '" ,,,!
.

'. ..
'.

mes_meu e es Ica...o e so 1 �me ,rI' canal ficando encalhado com nm 'gualdro- ra alIViando asslIn o navIo para faclhtar 1)'verdadeIra m.ontanha d'�gua, rebentolI o cabo em terra .

.

.' d" 1 b d
'

. l' t"
, ,

do rebo ue
.' ..,., .

'. !lue o eme arre enta o., _

sa vamen o.
,q .

. .A baga,gem d� . ��rlllhelfos, envolVidas l A maré conti.Quay_a baixa e tJdos os e.s·
_,

Na noi.te de tel'ça para t}u'aFta feira hOI}:
Irnl�ediatameute' :�,'foi pre.parado um se' em saccos de lo,!a, fOI Jogada 116 mar- e apa.! torços feitos pelo· na:vió para desencalhar fo' ve maré grande, maré da lua, lll_ª,!, ne!n, as'

g-undo cahn, desta vez um cabo de arallle, e chada no pontal. .

ram baldadod-; . sim o «:\Ilax» e os rebocadores procuTaram ·se·
.o rebocndor, COlO u�lla manobrá rapida e lia', '.

EYntre o navio' e a costa havia uma forte l' Immedlatamente o agent� do "Anna" àppro�imar do «Anna» para .tentar prestaI'"
bil, enfrentando IIS onda" furiosas, recehHu'l corren,teza, dif�cultando muito a che�ada �m) tefegl'aphou para Florianopolid reclamando � lhe um s�ccoI'ro que ta. Ivez fO�8e effiic�z�.este segundo cabo e' poz se em marcha para' tena do que atIravam de· b;H'do; P.or ISSO, pa'l da casa Hoepcke todos os soccmos possiveif'l DepOIS de rebentarem 3 ou 4 espIas qUé
arrancar o .naviQ do perigo em que a� onuas ra lanç<tr o cabo de vai vem não· alcançou "para salva,' o navi.o. O na'vio estava t)wba, prendiam o' navio ao morra da. Atalaia para
o queriam jogar. Apenas esticado, rebeutou I resnltados. o systenra de b.oias lançadas do � d.o para o· lado do mar 'lue, rebentava com' segural'o, tendo-se para isso colltidõ entre os
este nov.o c�b� 4e rebo�.ue e as vag�s,. ':luma navi.o e presas aü c:tbo;.o Ular as tr<lzia al-l furla no costado . .o ferro estl\va .no tundo e navi.os \')ltistentes po ptjr;to QS inelhor:6s cabo",verdadeira furla destrllldora, d,eram 100ClO ao g.uns metros e .depOls eram ·Ieva.das pela toro duas vezes, f.or�m paasadas espiaiS pa-ra terra, encontrou a tripulação do «Anna», a" bord'o),
�eu horrive! intento .. O Santa Catharioa fez renteza, nij,o chegando à terra. presas. nas pedrai! do costão da Atalaia; um excellente ,cabo de arame com o q·nal foi· �..;.

todos os. esfOl'çoS, arrtscando ser elle mesrr.o Começou o ·n!l·vio a atravessar ao mar e 'd,uas 'vezes' l'ebelltaram essas espias,. seu' seguro o. navio'.' O guincho da, prõã arl'J.iinoli'!
tragado !leln oceano proceltoso, para de novo· não tardQu que as ondas

.

delle se apoderas' do o navio cada vez, mais atimdo para II pra' se e lião· pouele o' navio Sêr púxadó,. Ate�'qír:u"
apanhar. ou 11M o reboque ao lugre; tudo, sem completaluente, Foi descido o bote tI.o ia. Os dois rebocadoreo,l, Santa Catharina e ta feira de tarde notamos,' e comnosco os e I]"

porem, em vão: o Bru,squ� estava j.�, na �ue' navio ti pilotado pelo marinheiro. João All"el, Itajahy, prestavam todo o socc<?l''l"O po�sjvel tendido;!, que reiJ;lav� um grande (les'lr:i:IJ!M'bl'a�ça do. lUar e era lútelr<lme�te l!npQsslv�1 mo, fez a sua guarnição prodigios de valor e no manejo de 'cabos para segurar o Anua pe' entre todos que deViam zelar. pel()<,salvametfttl" .

ao vapol'slDho delle se appr�xlrnar. O navIO heroismo para o' 8f(lvam�uto do restante. da lo fado do m.oi'r.o.- O p.ovo agg.lomerado no pou' do «Annx», não. tendo sido as provid�ncia:�\
lançou os 2 ferros. pela proa �()ra e aproou t,rip;1hlçiio, A bordo astava o gnal'da da Meza' tal presto� relevantes _serv'içQs, auxifialldo a 't�madas com a energia conespondente á, gr�"-:;.�: ,

110 mar, luctando, de velas en clllla, na espe' de RenuilL$§tadoae", "r. Jactutho Ponte�, que puxar «abos e no,. sel'v.iço d:e'sa'v�tme!Jt(j dos ndade do momento.

rauç� de refre�car, o 'vento, num d.el:!e�pel:.ol ia ate li Penha fazer a e.oQ.f�rencia da' éarga. ·pass>lgeiros.�Logo que o vapor encalhou, um � nossa c'Otnpeterrcia .technicw-. não nos
hOl'lll_vel, mas sem resllltad.os: as ondas ;.rnp�·) Foram sab',as todas as peSs.oas de bOldo; d d.os primeiros cllidaaos foi proceder'se ao autorrza a enti'ílf 'no exaure desses· factos, mas .

.�do.8as.,. q�t)brandO"se'lhe na. prô�i �;Ispelldl:·l..c()mmll�d:ante ..
do na\7io, sr. Appoliua.rio Brao salvamento dos nuruer.os@s passageiros q�e es' o que, aea.barnos d� jizer, dil'o, toda

�
gente. e

am se até a altura da ·verga do tlaquete e la � dão, fOI o UltllDO que deiXOU o navIO.' O

na'l
tavâm a bordo Um pequenO escaler, pIlota', tambem � entendldos,'o8 c<!!11Mlcedores de clr"

Vdvam' lhe.. todo u convez, ,de frente á, ré, .obl"!"

I vío.
de construcção optiUl<1, 'está muito eD' d.o pelo SI' Adolpho Andrade, comlo::andante cunstancias semelhantes.

.
.

gando cada hOluent da tripulação a seglll"aÍ"s� terrado na areia, mas está ainda quasi in' da barca"Emilie', tendo como remadores dO" Qllal'ta feira, ainda, o 81'. AJvaro Silva,.
c.om toda's as suas forças. para não s'er joga�o, tacto: casco in.teiro, mastros erectos-;-' pare, is marmIteiros., deu inicio ao trannpo'rte de commandallite do «Richard Pauh).,.@fféfeceu·se
ao mar. A pei'da do navIO cotava, porém, ffl,' cend.o não naufrall"ado mas afi"Ul'ando se l'illl pa:>sllgeiros de bordo ,p:ua terra: os primeiros para fazer entrar' a barra' o rebocadO{' «Flori" ;"dad�; artastH,nd"o os dois po.deroso� t�el'r()8, navio' elll via<reul �,n �lto Ulal'..

� .

Ralvado8 forarn as senhoras, senhor·itas e cl;,ian- anopolis>>-- qllê, ahi m.elhOl· poderia prestar ser-�'
7-

sempre d� pôpa _pala terra, o navio foi'�e clJe O navio �staV'a no seguI'o e,' om vistn. ças; os hom(ll}s' fIoaram para o tJ,m. Oi serviç(}! viç'os; ap.ezar d.a boà v:c;>ntade desso· denonado"
gando. mais e lllalS. p�ra o pontal de arel'�, ao das circunstancias' todas especiacs que occa$i f,ii muit'o penoso, ma� felizmente,' deviQ_o á p'e' marinheiro, que na vespera ejJtrara �om seq-,
lado esq.LIerd,) da sallllia da ba�T<\, e.d6pOls de omiram . õ nallfragio, não resta duvida riciu. do sr. Adlllpho Andrade e ao allldlio ex' pequeno. navio, de fundo qaasi clJato, o mes'

algumas �or.as de Incta (}l:\neI e Illg1.orra, o ,glU" que a Companhia Alliança da B;thia não po. pontaneo e :Ieroico prestado por um grupo q.e tre' do- re.booado-r O'p�ôz as, maio.res diffi�ulda"
boso e ligeIro lugre Bru.iVlne estava encalha' rA obstaclllos no pagamento da importallcia ,pe!lsoas, de term, nenhum' incidente desag(.adâ· des, regeltaudo a offerta.
Ihado e �xposto ,ao embate. cljl.s. vag�ls do Oc�· pJr que f.oi o navio seguradG� A mad"ira,no V1\' � vef houve a registraq chegaram tQdos os. MS' .

Até q_ual:ta'feira á �oite a tripnllU)ão- du:.
ano _fUrioso. As ondas en.tra..:alll pela proa 1111 �le uns quillze con.tos, lÍão f�stava no se' sageiras om tena qllasi seUl se mol_har�m. .naVlO levou, �uas propFlas b.ag.agens e tam··
e salllam pe);l popa. guro:'o que o proprietario puder apltuhar na .Entre os tdj}lr.lal,tes, P.orém, houve um !lo' bem alguus potes de Inellado (quitanda), ruas·

POUI:O antes 'de encalhar o u.l:vio, chega' praia,_ depois <Je destruido o uavi.o, será seu ruem afoga.:lo;. UlTh escaler de bordo, querendo,' não tinham, ainda Sido' �emovidas,para terra
va à bura, vindo de FloriaU:J.i!-.>lis, I) vapol' 'e, o rest.e �el'á ·prejuizo.' vir á ter.ra,. kipulad<hpel(},pi·lotp.. do,návio e se·' as bagagens dos'pasagelre-s que est(tvam uo

".Richard ·Paul" d.o comm�ndo dI>· �l'. Alvaro

I'
Agora o na�io .estl."

tão pr�x.itl1o á

ter.ra,
is

mari.:,nhe.
iros, foi· !t·panliiad? por. um." enorme

I
hotel

so�e?te.
com a. roupa do cO�p<,j'

..

_ .Silva, e tentou tambetll se apprOl1iJmar;, mas que lá se pode Ir com toda faclhd�de. O pro' vagalhao, desgovernon· e virou; o' rebocador· Na uOlte de. quarta para qUInta. feira. a·

(oi'lhe a em,prez.a impossivel. "

-

tílsto do naufragfo já.. foi feito .... A C()�nlüi;l . �,taia>h.)�. immediatam.er.te acclldiu. ao.log�r dô ll'laré roL extraortlinariamente gJanfle, teudo-,
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coberto uma boa porção do pontal. O navio relhos. Cout inua a descarga do «Anna» e" emquanto o hui-l:iCó pastava com eoffreguidão
parece que fluctuou (ha diversas' o.p'iuiões que de leve, sera

' mais faci] o trabalho de .. salva e 131'111, .arfauté; -com os braços em cruz, olha'
,6 garaatemj , "pf:lÍJí am'anhece/l quinta-feirn en�l çãc, " , '.' .va a "sahida da barra, onde se refletiam bri':
nova posição:,anoitec'lu'\]Hflrta''feil'll,de costade Si, porem, não foi ti 'serxiço de+ealva :

Jhantes os ultimes clarões de um sol verme­
para o mar que esta"}1 já' be r. D1-allW e' .ama ção a�cei·tl:) por- aquelln firma, ú,níguas'af flca: lho. q ue morda dando às vagas espumejantes
nheceu -de prêa para o arar Aindtl .neesa uoi I:a' o «Anna» Oude esta, fazendo companhia um, prateado lindo, como franja de linho em • A euperiusendeucin jã deu inicio ao 'plaü'
-te 6 "l!t!Iax" e os do;s .rebocadores J'Ie Fteri: aos O!l�I'OS navios que burdam o pontal da urna colcha "azulada.

'

tio de Euculiptus na praça, aoIado da Socie-
.anopoiis não,.telltarillll' prestar um aRxiJ.itJ _P(l;'. barra, �drvirido de 'es);àntaHIO

.

pára. a: nave- Elia viu' me, erguendo o busto fatigado, -dade "Estreita a'Oriente",'
ra retirar o "Anna", .Segunâe ou vimos diser , gação de Itajahy. estendeu-me a mão tremente. .

.

si' o navio estivesee bem espiado, pelo lado de Agunrdnuios 08 aéoutecitnenros e no pro·,
�

Lasrlruou, em suspiro auguatioso , o cun:

.fora, 'com a nraré dessa noIte,:túfa '"ilahidó ximo nu'meró'édiftTII'ua-rlimos a-dar âeis e ver- saço_d'eJla e o do animal; Iastimou a. âlhn
.com o,propdo esforço, sêm uluTlio'.·de reho: dadeirasfnformaçôes ans nossos-Jeitorea.

_
'qfléDcara"a Iebatêr-sê, lj vida, \)0[11 urm cri'

-cadoree. ·'Qll,inta·.feil'a de 'ru.::mb'it entraram a ,-O corpo do urariuheiro que pereceu afo- se de sezões; lastimou a vida a a falta de co'

-barra '0 "":\'Iax'·'." ô "FlOI',ianopoUs" e o ..-João gado foi encontrado 'e, �Ei'pois de; autopsiado e l'�gertl 'para alcançai- o pOI'O.
J<Ylippe'.'.�A maré estava muito baixá, a pon: l�?ali�ad.o, pefa policia, teve

..
sepultura no ce

"I"
-Ani mei 'a;, convidei: a, a uiarcharuios pí-om-:

"to de estar o "Anna", ('Iu,lo ··Jado de t�r1'a, .miterto publico, O enterro teve grande aeoiu p.tos· que a norte chegava, e em pouco peln
-completameute ne sécco; ,pira ir a .l!or�o Uff<;l panliamento. .: .. '" .

,

. praia. longa partiauios em 'busca '(la cidade.
havia nece-ssidade de bote; : podia's.e tonl,ar a A bordo do «Auua», 'para este porto, '1'16" ,Vinha a noite. Através do vento os sons

escada do costado, sem SIquer molhar as boti- rain-vaexn. sra , d, Anua -!fontes; accompa� das <s.�ve Maria" cheg-a-l'ilfll até nós, Elia eu
'

nas. na occasião do refluxo das ondas.. Ilhada de sua gentil filha, senhorita Cecy; e' tão abuudounn rlo. o' burrico, �ioelllou'se' sobre
Duas boas' amarras fOl'am de nO\'O 'presadas, (te iea ell:treaJ0SO .fiihQ, TbolJ:UI7,', dis,tfncto se" it areia bl'[l,úca e, mãos erguidas:'

'<l11arta�fejra '.,á tarde, ao costã(T' do morro ria n'JinljIista, que vem, em gozo de feria;;, tra'
. ,--An�e.lus --reSOll.

Atalà�a e" cam a maré da noite, si tivesse o tal' de sua saude, um tanto alterada. _:_Angtllus� murmurava

na vio é·ido pux;ado pOI' esses cabos (fallamos I --Os 81'8. Campos L.obo, repre�eIttan�e d,.' �e respel to' e fé.

sempre pela opiaião de entendidqs) talv:ez ti' Companhia de ScgulOs AUiança da Hallla e, �Augeltls!. • Em Pocto B.ello, entrea ilha e o: contin'
�vesse sahido; nada, por,iÍm, fot feito, Quinta Pedro :J:'eddersen, dellntado, eiltadl!al.·. E o sol ruOI'I'.e?, 1.1Orrtlu áeixando sobre o rio I

tlnte, està arribadg, cqlll avarias nas machinas,
,(fei'ra, ás 2 horas' da tiude, a-maré encheu Para diversos portos el'aD;! os Ilegllllltes os llrua llhosphol'ecellcia e.slJl'al�quiçada. Morreu, o. grande navio ·cargueiro nacional «Lapa»)
muito, mas o "Anua' t-st:wa já tão encalhado [la!\sagélro do «Anna»: Carl Hoúpcke Junior Do' mar vinha, em UlUa caricia affagndm'a, qtle traz,máis de mil toneladas de trigo da
'Que não' cor.fseguiu api'umal"se; contii'll1ou -cOín sua .exa .. es,posa e uma sobrinba;,a sen�o' I.!:,ma orisa fria. 00 rno,utes tomavam um verde Argentiua para o:p.urtll de Siil1Jos; O ,collllllall'
''êempre tombado e o '''Max'' 'e os }:eLo(;adore�, rita Anna vVeill:eck, Esta dist.incta senhoT.I�a esc�l'o, qu�si negro, daute do navio é· o 1l0SS0 co_nterraneo Paulo
.dentro d'a barra, continuavam na mesm_a iml' foi quem serviu d.e mad'dnha de bap�ismo ao Mugiam, longe, animaes,: nos campos, Stein que está procedendo 08 nec.essariÓs re-

,

cção, não teutando absolutamente nada para papllete «Anna>} e d,eu'lhe o. seI! nome. -O e_ vinham em" bandos os q'uej'o q'nel'os, em .bus'. paros para seguir -viagem,
-salvar o' "Aõna", A maré baixou ,e de uovo sr. Wiedemann, 11111 dos di·rectores do Hanco tla.._da. watta.

.

,o na vio DCOU inteirameJltH .no secco. Allemão TraJ.lôatlautiéo do Rio de, Jaaeiro, E o manto da
I
noite venceu<Õl'a ve·io Clt' Chegon hontem a esta �iaade um h,am dt!

Qua'si qn.e· a popnlacfto toda desta cidade com sua exa, familla e mais os seguites se,
.

hih(lo, 'respeitoso' emtanto, sobre as nossas Foot---H;lll-Clnb Ypil'anga de Tijilcas. Os
'tem afflLl:do ao pontal e ao morro da Atalaia nhores fi senhoras: Herlllanll Rohbeliu, Ary 'cllbeças. l1i'ltinctog visi·tan,tes JOl'am recebidi)s festh>a;
·e a;,;>siste, com verdadeha f3 sincera indignação, Tolentin& de Souza, d. Már.ia do C:llIllO Abreu,,' -Angelus!:'-dizia o vento e t(3th a ua' mente pelos foot,ballersda'lui. A' noite, uo

'I falta de elleIgia, quasi 'lHe fa!ta de' Vtmtw ,.d. Elis.a Abreu, :EJoy João pj(�rry, Eneas tnreza,toda, salão da Sociedade «ESlrella d'Oüeute», f()i
(le, cou! 'l ue se estão tnma !Ido as 'pi:ovitl.eucias G,onçalves,' senhora e' uma filha, 'Olympio F, - ,Angelus. ,'diziam, offerecido pelo 'Foot Hall-Clnb, Itajab:yense al\�,
';parll salvar () «Anna»,' ó sympathico navio·tão ,da Cunha, '.Padre M;elHl,llder, Al'icomedes Me' ,RE�s N]i]TTo" seus hospedes .uma deslumbrante soirée
,prefcl'ido por todos,

.

': c, ,.' ;dekos, Cf.lIJrádt'l·Goelq,ner Juuior, João Seuise. dansante: Hoje t'i t�rde h.avêrà ,nm enco:Jtro
A' noite, quinta'feira,.o «Max» e os l'flbo' Oliverio Vieira Souza JllulOr, J, Mourão, Va,S' --;-+.. a.migavel'entl'e os jogadores .do Club Ile:Ti,

>ca(!ol'es,.fundea,do� na hoccà da o.:,arra, illumina co G, I}ondim., Fredé.rico E.:y. ,Eduardode,Sg.I,t' ,)'UCaS 'e o -1" team do rtuJ'ah,".en,;e, Rt)irlff,"'r31l'
S

íll
«Noite», do .Rio de Janeiro. em ,''''

"Iam � pwjecta:ram a Ju'�? de.scus holophotes
.

za Azevedo, Néstol' G�)llçalve.s,· Pàtric�o ,i!va .' '. artigo alarni:mte. 6 destituido. de enthusiasnlo entre a .popnlaçlio e é de pro'
'sobre o «Anna», de bordo do qual começara'll . e' Osny Cerqlle-ira-Lima ..

Todos 'e�ses em 1� ;.' d f d .'''

.. d I '1 d ver grande aft'ltienfJia d<:l povo 11.0 ca mpo de
,

,

'

•
,1· d t

.

'f'" t.'
.

", "

e, nn amen.... '·, �azen o a an e e.,
fi atIrar carga ao mar, ues e erça eira es a chsse' :'{i b'" ,.

..

f' Jogo
.o navio' eu'calha:do e 'Só então eOijleçal'am,'a:

"

E'i:; 3' classe os pails_ageei:r,)8 : Aútonio. '. f." .•
·

.."d' �eu ,rc� .1U!�J]dlo'Hn�oro, ri'. eSl'lll'se,
.

,

'. <

, "

A'1-' 'd H' '. ao acoo. e no mUU1clpw e rusque, o eere-
,fazer esse trabalho, AU(Tusto de Campos, JoaqUIm' me. aj. eue

t
. d"

<

M' '..

l'lad"e <tel' l'ntl'lIl'ado a C'llo'l.. ..1 -

d
-

é'l" .

G T, 3 f'll arlO a" uUl<J1pa .1(. . ,', 'Casa a' uen-'aNe.;ssa nono <tea atIl· a mal' . gmllc 11, mas dicto Pinto de AraUJO yna Liopes e I .IQS . '... t' l' ,e.; .

. ,

"

_

' ,�
,

.'
.

.

'

f' 'no,s para pagar eeus llUp08 ,os, eSCl'even( o es'
fiS prOVIdenCias 1H10 mudaram: continuou a ri:renore� e 'Ma.ria Campos ti uma lUla. ,', - I' 11

-

J I'

I' ' •. ,

'

1 O A
.,

" h' sa IJltlruaçao em· lUglla a ema,. n ga a
mesma mactlvlc]adet1e 8Bmpre, «'n,la>} es'. --Tod@s os passaO'euos cstlveram ospe

IN"
li b

"

.

1 '

tá cada vez 'fl1'\is no s.éc�O e sexta- f",il'a já: dadoR' rlOd ltoteis por �ou,La Ih Ell1preza. Hoe'
'«r Olte» �ue

I ef"cot r�� atO Poo VOaI a ur'� ." t.,ldn� no de tijoIlos e

c.om
7 braças tle fI'ente na rua

.

..,'
",

-

,1" d' , ." I '

". ,

. '" ' . p.o,r e!!,se sl4lP es ac oJ" es am·s n,8 l.r":;,,
_

-erar:u mUltollleLlOle,,,,, po,e;:>e lzel n�n,lnmas, pGke que t.anibem lhes Jornece-u passag,enspa AI'I
- 1-= S", d" t d

.

I I', V't' f I c' t 'I' S t b'.
..

1 I O·
.

,

'.,
.

,

I' 't b ernan lU. ·IOS Irwen es esse j-orna éOUle I ,Orla e IlIllOS pal'it a rua ,.,e e I e •. e em 1'0.

41.
S p.roaalell,I1I];),([e·s r e sa íaUleuto,. éOOlm.

el"

ra. s ..us' destin,os p'elos paquetes« -ta,) ,u a>}

eJ
-1"""

.

�, '

,,,�ie"'e,,toda'll, �o)Hla'fL(!) esfãoindio:nadisstimos '"
'

.

. eessell1, clgo antes, SI ,tl\ressell1 n'lla peql1;(:\, p" barfltissÍmos.• � ,'!, , ..ç ,_. ':.
" 'i'li : «Meta»,

. Ul8sima noção ôas co!olllas extl'a.n!Tefl'aS a(jlll
l'eço,

<'Contra o cammandal<lte tiO «An.na»; do «Ma:p> ... • ',. ? '
. 'P t't t RED\CÇA-O,

'

,

fi d
.. • �

. de Sauta Cathal'llla, cel't,íMllente nao pe'rdenillU ara ra ar,li�s .a. I 1 '.
'�.' outras .pes-so<l.s a ,Cl'i,Jo üurgo COll o Ç_Sel1l'

.

1\TC'IA' ."', "

ütlhe Ho 111W\G, F:art:t ll'S�a praça".o nalt'fmgio do "PAGINAS. Q:a�lNFt\l'l' ",�e.f tempo,' e ,sell'latll� como escrever _al'tlgrls I,
". '. ,

., . .). ;4;- � '··l.··
.

. ".' 'I {Ie tal quilate. 1 -', "", 'd '-ó'"

",,;.1.H1:1ftit, cansa Hm pleJlU'lO H.lll11el'lSo. H.lO 80 ANG'EI,US .

"TC" -""

d' H'·
-

'Bl'Í'" O Pfl']11pte «SIri'),.>, :]o:Llqy ,Br.!}zIleJro,
esse n-avio vem abrir' uma 111cu�la ·trremediavel "'os

I �UIUtClhPIOS I
e, rus1'llue), \�t':I'I:,nau

e
sob \) CI"III11,tll'llo do sr. Prates Garc'ia, devia \

,

.

, '.'

t
No recanto 'da praia da "Fazenda", p1'O', mesrWj taJa ly a co OUlas a emas e I a lallas, .

paTa o llOSSO.commerCIO expol'tader'e lmp01' a" X'I'UIO ao 1'1'0 do COI'tllme, vi, ')'(1 ao dobrar do d' "1 -

1 t' 1 a0l11 apL\I't;,lr terça'feir'a nlti:ua. A'stres horas
.

'é d'
'u ou e os co onos nao coo'lecem pa aVisa (fi'

"d
"

d,dor'; ne) momeüto actual, em <

que gran e a'
sol, seu'tada', fi vdha' l\IIari!quinhas: l'

.

" I" i d . da tarde tOI '1I'ista o e vin·ha. corl! Wl'oa as

falta de navios ,pam a cabotagem nacional, ,UHI'S
nossa lllgl1a e, para esses" as aluorClpa 11 a � Cabeç.lldaf\,

.

d
"

.

f: li' .t.
'

.'
0 ,burrii1ho, emmagreciilo, com o pellQ expedem edltaes e outros IDstrumeutos puhl!"

,amo fi vem esse aC'I,o lazer mau! um argu. d f' I 1 .' a' com c10is ce'tos , .. , ,
.

.

Em cl:'rt,:1 !lltura, sem esperar o s,ignal,
._ _ clUzento eSàcaco, arcav ,<;

cos em dIVeI'S{'SldlOllla8 pura po�..erem seI'
mento pam :liS COlllpantlla:s de Navegaçao, C0I1' .' b

. t � • l' ,.t d) d,'s '. , '" "
, do. .pr,ati,co da h Irra, mudou de rumo e 'cou'

" ' :;. " ,

.

'" ': dE> PIJ/PUt ranCIl, e o ven Tv sa"let,,!a J . '" I entendidos pelos seus, mumclpes. .

.tra a. no�sa baIla qu�, mfehzmente"Já t:.tO m,1
costellas {lescarnadas contrahia.se e estourava 'Não .( ueim «A. Noite» _fazer disso am .tiOI�'Hl vLl!�"I� parà o sul. ,A atalaia cfIamou'o

fama .tem, Ha nos tltversos arl1llj,zeus_ grande· 'ta'ç-ao' frpquente
.

I 1
I
b II t '11·' -' ,entao, C!lU S glla1 de Cabeçudas e clle vol.ton,

.' " 'á d h d .

em urna agI, ,. . .' cavai o c e atfl ta con ra os a emaes, p-:;IS· ..

.

I' d .

quautldade de car,;as,.J espac a aB,eque Ell' tacla proximo do auim::rl 'Irnlle '1_ •

I' t 'I 'd clteg.a,N!];.l "1>I!.' ou menos"na adll'a o morlO
.

-

.

. d ", lt' d'
, .a, _sen· .

" , "J tam ..em os It,) H1nos em o prevI eglO e re .",. I' 1 ',A '1OitO podem ser expolta as por �a a e. n'iVlOS, 't II' n ao' C()[TIO quem olha P[H'\ o seu' 'b d'
'

I' do Plt,ll "I. .Llll, (e novo aproou para o �ll
'. ,1 • 'd d 'C b d Jan e, (,) I"V,' , ,

'1 "e er e I�aes etc- e.lu SUil pro[Jrra lUO'lla, .. 'd·'·'Qnl1lta' feira esteve ÍLln ea. o nas a eçn as o
.

, 1 palado OllJav'l o entri8t�.
o

'd
' '.'

t r t'
o �egn!tl \'Iagem sem slq'uer ar o UllllIlllO SI'

<<ltaituba<< e não enllr,ou, devidõ 'aos cabo!'! d@ o�ldro., par� o sll;lllas' 'elllt;'I"iad'ls' unI ar pr.o,
AIll a' um p�qnen:, al'gtllruen ,o: Pttl os :ct

I
gnal em' resposta ao da Atalaia. A

'l!1.Seada..

" b " t
CI a e nas, pup" ,.�,'

.

Jecrramma..s e art1"'OS lllsel' os COlIstan ,umel. (l. �", d'
.

J.
.

-

"

Auna qlle atlavessavam a aua e es avam
f ti .,: 'd ' ero' \'·a·O'"",n E' filiO via que'" J

. d" "'A N 't Ali, 1 é �h" C'1beçll as estava comp (;ltamente s,ercnil,
� dAI' nn o üe ese"p o'.... · ". uas eo umnas a« OI e». a em,Hl la

'f' 1.presos ao costao do morro a ta ala. ,

1 t 'r( ximo do teruHl c()m'o el
�

"I" '1"
..

t l' 1
e o Max, que la estava lludealo, nem se mI)

,
mo d "f' tá d'

-

I o aUllDa es flva p l, ," 'um p:uz lqUIf aüo nao' ;lr( anl o que os rns' , N-' I d'
"

1 dbes e qUlu,ta' eIra es na Irecçao ( o'
.1, ,."" 'a' .aos cincoent'l a::Jnos do

'
."

d' ·11
'

",

.

..,
• t- .". Via, I ao -compre leu e!!l0s a att,tuc e I) com'

., d' I" "., 't�
-

t 't "1'" ,1, que .la avauçal, , "S08 tomem e'l1 conl'fI, rmrqut', ell fiO, aln ..a d 1 ,,0:,", 1"'" 't .

serVIço e ,sa vatagçm o.caRI ao _.enen e, fi
t f"ll'b 1 t "O' alqllcbrando o vnlto es, .' 1

.

A'll' 1 . .1 a se
man anta. (O al110, que pOI ena per leI a

... G l':d' G' 't< '>d"P t
en e, ,to la, (e, 11" , '<,

,
esse receIO (e qlIe a elll:lll lil' ven la

. f d 1 C l d t· f '."erto onça ves,.· a ap) aUla· o' OI' O. .

. t:f' ,

na ·,relha haste carcoml" ] '1] H '1'1
. mente ter. UU. ear o nas !li lPÇU as e a e el

O ,sr, dr. Tlfiá'O'o da Fo'nsecft· i.nforn'lou· "gUIO como se os�e u I, -

'11 apoderar l�, Su (O razl
.. 'A to desembai'cal' os lJaSsa.Q·eiroS que para.. aglli'

H
!?

k' t' I ", '1' 'A
'

da pelos vendaVaiS, a ceder os ga lOS lIuma Ora· SI a Allemanha for fatalmente ven' " "

nos que a casa' oepc e e egl'ap 10U a gen' , .' 'd
'

,

' �'
,

"

, >
conc]'tlzia.

.

d CdS ri P t· AI e
CU'lva I,apl a, clda, nao poderá ella nunca rnalB,pens.u em

O motivo de' estarem. o "Hrusque" e o

mad, ad Olllp. .tb· egduros, xeIft orL,o , ,egl'., Sahll'a alta nmdrugada do rnorro PelIado COS(IUist�.s' territoriues pois a isso se opporlam
.:pe 11l o um 1'e oca 01' e" rma nZlgl, e.m .

I b't ',1 t ": tod" s as .

" ,
, - �, "Anna" encalha·dos no pontal da bana não

"" t' "'é' ft' _.

J' t' I e vluha, -corno la I ua.ll.en e lilz_a, ,I "

as uações vencedoras, suas ltlrmlgas, '
,

l\'�on enuf o, d
rma especla Isda

em sa, vaI' na-
seman.as, a (tajahy,' vender pela Sita treguo

'.

De todo esse ar'auzel da «A Noite» (letlil'
nos parece razfto suffciente para o sr. Prates

'VlOS nau ra"a os para m!l11 ai' me'16S 'pala .

'd
"'. 'I d p'li' . ,', t\lrn-er cbegal con� () seu navio ás Cabeçudas,

,tirar o «A�na».' ' zla /lle osa qllal�ro ou s�I�I��qU1l�n:�S an:mic'l l.imos, o-seguinte: o ,I a AlIelOla.nlla esta ttl 'P.l1re«e h" ver vontade PI'(Jriledltada. p?ra; com'
A's duas qpras da tarde de se�tà'feil'a liS', na lI11pa que \l't�' CO�1 i

'
-

,'vias de ganhar a. guerra, se�l( o, portanto', ;1"
proínett.er a hurra de Itajahy e afastar delb

'l;ftva e «}rax�> f�udeado fôra da bana, espe-
de 18 annos-co laQ) SIr a a semana ao URS',

sos os telegrarnm'lts e artigos 'pul)licad.o� por
:1 na.veJ!aç)'tll dos paquetes do Lloyd Hrazilei'

d'd • 'b ceI' da a.nrora entre r.L matta desgí\lhada e pe; esse l'ornal inspirHu.dO'lhe aSSllll, '() reéülO da �

'ran e pe er 'pas5',H um �ca () para puxar o .

"d' h >.
., '., 1'0, Naufr'aga'se em toda garte" nlio 3Ó na

,,,"Ann.n�,. ri!!osa ,'-10,s ·montes bravIOs., a mll1 a., t,ellUi. cor](" 1.lista dn .8ul d.o Bl'.ilZil',· on �.<A N,01t..M de,'_"'- ,w - _. � , " barra de Ita.hh,y; o "Oriou'" por exemplo,.

,
E feita a reqnena, cojhelt�, el1a.... gUIando ve concordar que fói einematogrr.p1llco o a I'tl'

, f'" ,'11O se"\·'I'ço. '1'>, .sal�,"luellto "O' «A" lIa» , des' I
' c' '1 '''I'' 1 ta I ente pe'

.'

1"1 I Illn, ,1 TOU na I la dos. �'l"cueos_,_. bem JougP
� ,-'., 't., o �un'lco eSialma( o, malc lava eo" II

<
, "O a que alluüilUos- sollte a rÜll111clpn. Il (te e

1
'"

,

de o principio, foi muito mal orientado, Não 1 ,1 d d ",. ' . .

'd
�, essa barr'a.

, , . , ., ,
, .,..

as estl'auas espovo� as. de Hrnsque, p.')i� 11m iniz YP\\C1 i) c-",m o e .li I

ha vla.,propl:lumel1te. um dl.r:,geut�-to�os m.'lu:., E todos .nós nos ,havlamos' acostumado a

vel'l Allemanh.a, n;,.s. COllll,l1�];IS da :«A. �oit.e», ll:}()davam ',e ·mn.guem obede�'a.,�De;er�la estaI' a ás,· segundas'fenas, tremula" �om um velho pode nem pensar', rmuto meuos. I'ealrsal' conqms'
tllll homem de ,colllJletel'lCIa ,pl'(i)vaua a te"ta de lenço pardo.. sobrc a cabeça fatigada,. chegar tas tel'l'itodaes, , "

todo o serviço e só ·esse Iwmem litlandaria, de' ás nOl'!sas casas, bem'dizer Deus, e, entrando
:\Ze1!tl0 os outros cumprir':;Í riSClt as suas QrdeÍls .. entre as nossas alegrias, visitar a cosinha, �oc::>+-:-

'-Só houve um ho�é'Ul, {) ,sr. Alvaro SHva, pude com uina braia crepitante aecendia o Ecos dos naufragios do «Bfusque» e
,corumandante .do «Rlchanl J"all.I»., ,que se o:ffe- cachimbo ordinario e trag:wa fumaças longas,
resen e�p(}Dtal'leament6 para assumir a �irec�ão I que dep()is ex.pellia pela bocca (l p<3las tÍflTi' II «Anna» no Congresso Estadoal.
do sernço: elle ex:poz o l:;eu plano e qnerta_ agir; nas, em uma sensação de alli vio,' celUO qnem

.

"

sUl'gil'an�, porem� opiniões centrluÍ.as e d�fficlll' ingeria o tonico da vida, a p\'llpl'Íl' viçla.
" Na, sessão, de 23 <10 c�rrente d� ?,ongr�s

dades tae,s aue, nao., �uderalll ser acpr�'lVeItadas_ E n9 lDesmo caato, acocorada., servia '8.e.l\ 80 Re�1 esouta�,1 vO. �o Esta,.�o, o re�le�e�t,ante
as suas·i!>oas d.l6pOSlçoes. do quo lhe offereGjam' para alimentar o velho de ItaJ,thy. SI, �IaH.o" K�,".der, plOdllZ�lI lo.n

� ", ,'. .

'

(Ta e clrcumetanctada oraçau em defeza ao porCom a marb bltl'Xa, pof1el'la a. carga tll'ada corpo, tl l1arrava, &empTC com a mesma

augu;:;'1
o ,\ , ,.., _ .'.

-dos porões ser arriada na areia, não havendo Wt(a miBeria negra que lhe acossava o lar" t? de ItuJahy, expllCallldo as ,Col),dlç�es ;}"pe
necessidade de avarilll'a e perdel'a: no emtanto a cuoupana' de palha el'guida a um canto das' C1aes em que St' del'aU! 'QS nallfmglOs o. rus'

.

. ,
.' P 11 I I que" e lio"Anna'" S S apresento'l um I'e'

.fariL!ha de trigo, carne' Secca e oútros g.eIÍer�s torras, vermelhas do mO:>I�, e ,1< O.
,

"

,', .',
'. ,.

(J' , . ',�ra. tele"
·foram atIrados ao Illa!' e comJletaruente perdI' Nós' Vfamos nella nma V'lsao de respelto,e qua.n I qyelllIlent'O �e(�llldo ao C?n,:_lesso p

I do acaso alIa não apparecia Illurmuravamos I graphar ao ,l\fn:nstro da Ylaçao e represeu,ta'cos, "', I � � d 1 d E t d
' ma-ntld'l

Sexta-feira, o «Max:» e o «João 'Felippe», entristecidos o nome della, a sua falta naquel'
'j
Ç,lO e era o' s a o par,a_ que seja . , ,

..

_ le dia, a ,verba dbst.inada ás obras ·deste porto, e que
fÓl'a_d,a barra, Cf)m cabos l'eSlstentes, come '

.

_. seja elle dotado de um H1boc::rdor possallte.
-çal'am a puxar e o fizeram durante algum�s Na outr'a semau:l e11a cl�egav[\ e, entao, r que esteja sCUl['Jre pl'ompto par,t prestar soc'

horas7 mas nada conseguiram'. O «Anna» ,Já

I
nós, ,ao ,vel'a long." alUda, gntavamos em urna

I corros á' naveu'ação deste porto. O reqllerillle'u'
'ostava: muito enterràdo e serão ne<�('ssar,lOs ,alegria 11ldeScreptl�el: , to foi a ,rov:do, , ,

"Illethodos especiaes para tirál-o, SI a casa Lá vem a Manqulllhas da Pfalll HI-ava ! , ,
pp .

O Rev, Julio Nogueira, ministro do Evan-
fLuziger, de Montevidéo, se encarregar da sal, E a recebiámos fazendo, cirenlo em 'vol!],'lj -'-�O�.

. gelho, realisará, hoje, às·4 h, da tarde, na c,a�
yação do !lavio, temos esperanças que elle d'€.llrr, que, c8m 'as miio:s uescilrnadas e tr�':. AVTOMOVE1 pella Lutherana, á rua Sete de Setembro uma

saia, pois ainda não .é desesperadora a sua mllJas, nos affagava. tpl'llaílleiÜe.: i <. ..1. conferef'lcia- religiosa,
c1!ituação. Do Rio Gr'1.ntle é esperado um pos- Assim, ao vul'a naqnellà hude, sentada I �ei:1I1e-se Ulll marca «Ford», CVlll <5 me I Todos são cordialmente convidados, a eu

'santé l'ebocador que muito contribuirá para () soure, um tronco \'elho, tendo ao lado.o seu trada é franca,

I
'

"I zes de uzo

I
'

Bromtl'- . .cura qualqu.er tosse'"exito das medidas adoptadas pela casa Luzi- companheiro de infortunio, cheguel'me, SOI" .

" •

.,:ger" caso esta mande para cá,pes80al e 'ilppa, mteiaramente, e fiquei a olhal'a fixamente., I Informações na Casa Konder' & Cia.

O tÍr, Gil Costa e sua exa, S"nhOI'H, [to

contrario do que disseuios em nosso numero

passado, não embarcou no «Sido» para aqui.
, Tivemos noticias deter' se deurorado s. 8,

mais tempo no Rio de Janeiro,

Do, sr, Heitor 'w. dos Santos recebemos
ii ttenciosc cartão, agradeceudo- nos a noticia

que daríios sobre a. morte de seu digao -Pae .

Agrnderuos aãttenção,

Será nomeado primeiro supplente de J ll'
jz de Direito desta Comarca o sr. Mareos

ell Llll uma prece Gnstavo IbnsL

Yentle-se nmá boa c.asa constl'ui'da hrt' Uli :i�.

Importantes! verdades uteis
A abaixo assignada Maria Herbst tendo

applicado a "Pomada Minancord" do phar,tn,'
Eduardo A, Gonçalves, o fez' eOlll tão bom

do I resulta�o 'poi�1 curOl1 uma f(Jrida velha com

uma so caIxa,

:podendo, por isso, recommendal-a a todos
que soffrem deste .mal, como sendo um gnn­
d� remedio,

o lar do sr. José l!'l'anúÍsco Bernardes
está el1l f86tas com o nascimento de mais um

§;a�al1ttl iHhinlJ() que tomou o nome de Ivo.
Para'be,us:' .

PEDE,SE a qúem eucontrou uma· chapa.
de madeira CO"I nm par<1fnso de latão para
photogl'aphia, vt'rdida no' dia 22 do corrente

ás 11,45 da manh'ã, na rua Vidoria, nas pro
ximidades da. S, Estrel!a, o favo!' de entregar
nesta redacçfto,
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��ff����:�;t.�i����d:�:;�:�:�;�!�\�; t:O:�1:lBIVg:ul�s:Otl�0:;s':oi,:;'a:s�sl�I:I'l:1l::i;tla;�m'�!)':e:nl(;]��aç(0�:s�1q;aud:ee :�el�o:'II�]'. A C 'o'n"fa9 r a,ção' .' E-u rep'e'.a'tincta troupevem precedida dos mais amplos . '. .

(� merecidos elogios, tendo em toda a parte tanto carinho lhe vieram por meio de palavras .

"

,

onde deram espectaculos.iobtido os mais fran -e cartas trazcr-lbe conforto.

F'j t' t'
.

nanb d' d' 1
'

cos applausos pelo successo completo de suas'
"

Comquanto não deseje ferir

a,sllccePti.-/ 1 m au en lGO da gnar-f1a apan a o o 'natura! emrepresentações,
.

' bilidade de quem quer que seja, pOIS a tncLos, .

Hoje estreará a Companhia, levando á sce a Sua gratidão é immorrcdoura, pede poreI?-l '

,
'

'

,

���'g�d::��l���e�:;�lI:n��a���a d�hci� á�:n�s� ���n;a f�r;g_�::stê����n3,��t�S A��a��u-�:�I� I 18, .qrandes partes "18e ternos. a certeza de que todos os espectado m.ento, Capitães Adelpho Germano de Andra-I .'

. -:
,

res levarão a mais bella impressão da peça e de, Germano Rauert, e os- destemidos marn O ltí fllm t tí d G'" E
'

, h dque o desempenho dós artistas agradará ex- ',ias: Manoel Patrício, e os demais companhe!j U uno m au en ICO a uerra uropea apan a' O'
traordiúariamente. ros que- guarneciam os· salva-vidas, que del-. t' fi d J h ...

' '

d E' t' fil
'

t
.
xa de declinar seus nomes por não lhe occor> a e m e un o prOXlmo passa O'. sem mos ra,

Para preencher a \'aga Ue .Iuiz ]<'edel'Ul ter 'na occasião; os quaes com_�o,do o arrojo
OS verdadeiros e OS mais sanarentoa n' b te tde Ifajahy, foi uomeado o sr, João Piu to .afrontaram �s ondas .com sacrificios de suas j wo, J' ,

.

• '.0. " cúnl a 'vs, oma-
d'Amal'al. preciosas vidas.

" '. 'das de fortes pelos canhões 4') allemães a'
,

I arati�iã;�dos sem distinção a sua imperecjvel
•

}

". •..•. ' ..
" .'-1

.

'.'
,

S nlaIS en-,

Agencia COS:t;llOS I" Itajahy 26-9-9l5 earníçadas e horríveís batalhas .que tem se. dado entre
, Rua Assembl �a 63 _�,_._R�j�al'jo !'t7al'quBs Braridão.

as nações em guerra. As 'linhas de frente, as avança-
Rio. de Janeiro '

d' d 'd f b t Ih CAnnnncios e publteacões etc, I "EDITAL as e retíra _ as e orças em a a . a. ampos junca-
).

-4-0o� I COPIA: �o Dr. Amer+co da Sih'e;i:il Nunes, dos de cadáveres e feridos.

" I I
.Iúiz de Dlreito da Comarca de Itaj ahy etc,

e egra'mm'as
.

Façl) saber ']lll\ por ('.Rt.P- .In izo e pe rnn H E" � I Os horrores ,da =na ]
" '\.',','.. _. '. .' té ru iui , ,hudu )}I'iu<!iV;;> o i u veutarjo nos bens llPOpa em

_ ogo . 9UeflPa .

(ServiÇo espeelal 110 NOVIDADES) ':,:u1e ,fical:'anLl !,!or, :'i1lheiI1lP,l1:0 d()e����(C·:GI�),D· Llnico Iilm da querra apanhado do na/upa/'em'
R'

-

c' Iorrni J f"
I (,1« W(,8 l d uz , C.1",LIIO q netol cuut ma I ia ' IUS,

d P ,10,2;'-1 ontllndua a, orn1\l.[1_�e[ otcnslval .. Lina Cnnhu da Luz, foi ue lle (lt'St'!'iptt) ausen- ,18 qrandes e assombrosas .partes 18.° nucipe .eopo o CUJO exercito opera no ] "" 1"" " ..

"

-

bid 't"'ll 1
J' UI V V J' C) rlr:;v

flanco esquerdo e frente, ,A leste essas troe' r.e e,m Uh'].] !DCU to c uao sa
"

o, um , I': uo

pas marcham sobre Baronowitchs que está I mesmo Dounto Gonçalves da Lnz, de :JOIll,e NA PROXIMA SE�IANA no CInema Beplin!
quasi completamente cercada, A resislenc;ia A(I�)J,pll(l Gú,[)ç�l:'es (1<1 Luz , havido Uil se-u pl'l'
moscovita ahi tem sido colossal. I meuo mntr iurouio. .

, �io 25-Minsk está sendo evaclIirda pelas j. A I'i�t.a· d,;st'�t uecla['aç�H lUamlei �e 'fias'
tIopas r;lssas. ,'.' .

.

Isass'l o p,reseute pelo qual Cito, challlmo e re'
RIG }'s-Os exercItas de J;3ueio.\\T ·ava.nçam queira o éomparecim'Outo do sohl'e'Jit(} herdei'

Contra 1, nedrlchsstadt. DJzem despachos de I .

'

-

esta{io maior russo que si os exeréLtns austr!:>- ,·1'0 �clolpbo ��!lça:ve8 da Ltlz, para lnll"a�a(>
I1ltell)ães óccl1parem essa praça forte, estão partilha e l'atlflcaç,\O (�etodo o pJ'OC('SRO �1te fI'
,)S russos dispostos a evacuar Ri,ga afim de lI>!l, wh pena de revelia e na fOfll1i\ da. lei, mar

defenderem a retaguarda das suas forr.as que cando para isso, o PI'<lZ,0 d'e trinta, ,li:lS a cont",l'
então fi'cárão ameaçadas pelos aU,ttro alÍemães,: d'a data da. 'aairuraçã,o tlesfe, Outro'sim filt;O Si)'

R�o
_ 25-Te!egrapham de 'S0phi� _que a 11el' ainda que as andiencia" dest,e Juizo tem

guarOlçao d� 'cidade de P<?r�:n per!el,tamente l()g<l.r_t()d4}� 1)" �abbadns. li", 11110l'a8 na sala
armada, .eqlllpada e mU;lIclada partiu com do p��o M�miei.l)(ll dest.a cidade, 'E para (lUe
destmo 10'nor3do, ., .,

- ,{ .'

Rio �5- Consta que ·ã Grecia vae mobi' conste, se passou o presente l(n� 8�ra affix�do
lisar o seu exercito, no no I,ogar do costume e pnblicul,O pela IUr I

Rió 2.'i�Consta em
.

Al1IsteJ'Ô;I,n que a AI p[,(lI1S�, J?ado li pllssallo nesta eidade, d� Itajahy IJemanha, por ll1termedlO {io dl:q'l(' (k Meck '1 aos L� dms (lo me", tJe Setembro 'de 1915. En·
lemburg oUerecerá á Rum31ú; import.antes Freder'ico AU!!llst@ Luiíl Thi!lilHl escrivão-o r oconc'essões t�frltoriaes em e',fIlJlel1sação de I escrevi (.lssigu-Ado.j Aluerico daSil\'eira Nunes _ S .}J I'(:)ÇC}S ('1.
sua cooperaçao na actual gllerrCl, .'" ,

I
Rio 25-0s allemães OCCUjl:JI';'I!11 Ostrewllél Esta conforme o onglllal '., InaPolonia,fazendog�ande rLl!nero deprisl, El'ant snpril, 2'- ' tissiOt.:rlOS spn). CC> f11-f,)8ti d()JõoOl1elros.

,

"

,.Frcderico AU.iÍustiJ 'Lit:iz T�' I,- Hio 25-A Bulgaria prohibiu acxportac;áo
nome

.'
.

(j� Viveres, combustlveJs, oleos 1;:\T�l 11!'ümllla' ---:-7-<)O� r6"'ande sortimento' de g"ene:ros a.�li'menticio& de· l' qua��ao:F�e��5��'O �eriU�6s'militar inglez Alllhri de- ,11ft''E' R' !u��,AnO PUBL' 'I-C O II' lldade com deposito de xarque' fumf., e cal C�O�PI·Q.S·
,-'

claro\! ter fl;acassarlo, a néutralidaoê da Bul- UI '

.

,.'
'

, ;V' 0':, ' .i'.i:'X; (;1:1,. '

g-aria,prócurada p,ela (lliadrupla entente,
"

' I rnens'aes de· freg'uezes' -de, cader"lle,ta' deve'm s,eI' lr·'-·
_

RIO 25-A Bl!Igana, declarou a 11'IobdJsa- EO I'TAL' _ ,

.,'�' \
,'., :..' ..'

.'
.'

",-,

çao I�f�a1l=.�e�it�:e��ltd;)s 'B1Ühll1" .'e 'ar' _

De \)nlelll rio Sllr:. Sllp'ei'illten(�ente ,faço 1. qUídadas mensalmente, não se: entrega generos al-,
K'

.

"" ,ç s S
,
ae a

" •.abel' a tu(los quantos o presea te e(Ntltl "Hem • c. • � _ •

��tr; ';feS�I�\eiaae c�dBlIT���i!,nto o rompllnento I 'lHe', rleo confQrmid'Lde com.a Resolnção n, 2�91J, gunl a quelTI quer que seJa. '

se Ü' pedI JO nao vJer"
R"

-

o
-

g '. ,.de 9 d" corrente acha·�e aberta (l COnClll'renCla

h
.

d,oluenIOte2"'fa-a-os al,lema.ejs anuuncltam qpue bre- até o dia 20' de Setembro para a construcção

II acempan :ado cúm" () ca BrnO�:,,' r um real aereo so )re ans,· ,..,., ,

.

Rio 25-03 �Ilemáps orcu' ''''
de UIlI merc,hlO publICO n;1 Cidade de I�aJahy,

s.. D b '. 'f ':. .-' P?ram a PI aça nos terrenos já .lldquiriçlos p'�"ra esse fim, deven-
A

.. .

!O_it� 1�lI1a l1Ig; azendo glande numero de do \) proponente optar pelas cOn'll'Íções seguintes: S compras mensas ou quinzenas. são postas na �:asid-eneiã dcr
p11S101 _Iros,

1)
.

'I
.

t
- , .

f 1· d' tR10 25-Inforn)am de Athena" que, o Go,' ' pl'lVI eglO para cons .rllcçao uso e goso reguez -- lvrl1S e . earre Q•.
'

verUG Bu!garo mandou fortiticar a toda pres- do lfiercado durante certo praso;
sa as, costas .do paiz no mar Negro, I 2') c(lnstrucçã.o (1.0 edi'fici0 medirrnte apolh:;s,

mo 25-.'\ agencia Havas informa a mo PrevHeg:lo

F
'

-

fi "O

l'
'

bilisação do exercito grego, O previlegi0 não deverá sçr por lI;ilis de '25

p.rv� �r p. alll�'3[0RIO 25,-0 governo russo onlé.nou ao ,.seu anno�, devendo o cot1ces�ionario cOll3truir o ,e'

11'Jl1ll1istro na BlIlgaria (jue abandone immedia- difiido a sua clista, segundo a planta apresen'

U
'

I, U
-

. _',
mente Sophia, , tad" pela 'Superint,el1rleucia e sujeitar-se ao re·

.

RIO 2';·-Consta_que a Servia enviou um gnlaluento, e a fiscalisação das leis t1lllnicipaes-
ultimatum a BlIlgaria pedindo explicações ,pela 'Findo o. praeo da-'cot1Cce�ssão reverter{, o edifi-
concentri;lção de tropas hu!garas proximo à cio para o mun:cipio sem indemnisação alguma- Agua fervida em um ,(I) minuto .na qualftidade de Um litro e mgi.o.' !.�, ,Is,to com '(luas (2'. co-sua fronteira, . ,

C t
- .

It
,"I

,RIO 25-Ao largo da' ilha Ameland no
ons rucçao em apo ces

Mar do N'orte foi (Iuvido forte canhonheio, pa
.0 proponente receberá em pagam,ento' apo

recendo estar travado combate entre navios
Lces ao

.
par -do juro (le 7 'I- 3;0 anuo, as, quaes Pareee 'incrhel, mas, é a reali(lade, Quem duvidar que faça como S. T.homé. Duas imllort:l.Ji-

irig'lezes e allel11ães,
. seriio aiJlortiRailas deutro de 12 ,tnn,.s, O paga- tes vantagens avultam lieste_ apparelho: I' a economia de tempo representada nit rapidez de

RIO 25-�C;'1mbio 12 1/13
t1lellÍêl Je' juros será aberto sernest,rall1Jcnte, nos

,

mezes rle Junho e Dezembro, um minuto! " 2' a. economia de dinheiro representada no combustivel. O esmalte não se al- ..

�o� Os senhores pl'etet1del1te,� deverão a.preseptar,',
.

ULTIMA HORA á SuperinteJ:lllencla Municipal as suas propostas, I tera ao calõr proprio, Conserva a agua quente por uma hora, ,ou resfr�a-se em dez (10) mi- ' '

.

. metícionalld,o a.s condições em que se itIcu!Jlbem: uutos. Economia, presteza e asseio. Carta patelite universal. nacional n· 6748, Cada appa:re·
.

O «Max»' e os l't'bOCHl(tJl:es já 's"gnit'am da cOllstl't1cçãodesse edificio e aS delllais vau-,I ' '

.

',. '

viagem pam F-Iorinnopolis" estalido o «Allua» i:ageus' qne offereceru. , i lho aC9m!lUllha uma bllUa com Instrucções para o n,zo, e bem assim, um fogareiro� porem�, (I

abanJonado., até 'lHe dleguelll os recursos que ,As profl0st�.S serão-.selJadas na, �orlOa da I' ferve(lor é udaptavel a qu'alquer fogão ou fogô qile se improvisal1' .'
.

'"firma Hoepcke reelallJOu do Hjo Grande c,
lei e 2companh,1das da taxa de qUltaçao. II Silo inlIumeros os "l'l)arelho's já vendidos 1)3ora os cafés, restaurantes e easaí.'Ullrticulllrc8 {lo.

]\{ontevidéo, .

-

I
Itlljah�", 20 de Jnlho de J9U'i. '.

'

Rio de Janeiro. .

. :-Collsta que algllel1l, aqui, eo.l';pl'ol1let O Procurador-João Ga.ya.,
ten·se 11; salvar o Iiavio, mediante (t indernni' • •• Preyo de um appa:relho: r8. 7$000,
liaçno de 25 coutos de l'l,is, mas sua proposta

-VER�,::.tI'l·iES'INTESTINACSn(ioJoi aceeita. ":'-Caso o navio seja, comple' �Vl .lJ
tallteJ�te al13lldonado, fiLla'se que llle já llill

grupo de pessôas 'ol'ganisado para �l'l'e(llatül.o· -, ,_

..:_.•

:.:_:.:.:_,�4;'. .

e salval'o .

J ara expulsar veones Jf!'testmaes de cnan-

-A' ultima hora gamutil'am'nos ql1� dois p'H·1 ças e "ddultos, hd'�' dois remeddios .edxcellentes que
.

d
,_

� , em !la a preJu lcam a sau 'l seu o nn> o
sag�ll'os

.

o -«An.na» dec1al'<ll.'alll que, quan'«) '.
'

o pratico da baITa chegou a bordo, já o lla' ia �?- Verrnieida Boettger-+-
estaya entl'lllJdo, selll ser challlado pela Ata liquitlo oleoso de grande effeito. Havendo pre­
laia e ellcaJ:lOu logo -que elle pôz pé a. bordo, parados veruiifugÇls s'Ob denominações seuJ"llw,u'
r.lio sendo a responsabilidade do pratico (lias tes, roga-se a quem q�;�er adql1hir o prodlldo

'

Bill'! do cn,rnn;jilnda,llte.. verdadeiro, exigir no rotulo C,QUlO fa,bricante o
.

nt'me .Georg Boe.ttg'er»;
·--;.-oc�--- '- E o outro são as

UDO HEUSI
. .

Ruà dr, Lauro Müller ... -Esquina da 11 'de' Junho

ARMAZEM SECCOS. E MOLHADOS'
-Pbr atacado, e a-Nareju­

dj fllleiro 'são bnra ....

-

lheres de alcool apenas,

.�?-: Vermieàpsu1as+
'

cap�111as nitidas de gelll.tiua, sem sa.bor, mtl'ito

tfaceis de tO'llIar, Remedio infalli vel mer�cedor de
to'da confiança. Vernücapsulas grandes para 'Idul- ......
tos, Vermicu.psulJts Feqllenus para' crianças, IEncontra,se nas pharrnaeias e lvjas COUlmer­
ciaes. Por atacado pelas casas grossistas de FIo- !

riauolis, 011 pelo fabricante. IGEORO BOETTGER-Brusque I
1âboratorio pbarmaceutico 1

- r

RCllublica. Mediante a impol'tancia (Ie rs. 8$000, o abaix� mencionado remette-o, reg'ist{ad(}',
,'pelo correio, a fluem 11"0 P!Hli�'. I

-

' '

graudes descontos para revendedoreS. A' vend!l em to,das as c\l:sa,s de ferrágeus c' louças' da

Roga.se clareza nos endereços",�ãO se acce!ta em pagameufuS se-llos hem est'ltlUp_ilhaSf
F,\.:umCA.:Óo PELA,:,

Tbe FÜIB l�on· GO!1lpany himHea�
NeV/-York (U. "S,. ()f _A.)

.Rgf1adecimenfo
O abaixo assignado, ainda; sob a mais vi­

va impr'lo'ss.ãO, e com"o c(ll'ação sangrando em

lagrimas, pela inesperada, e dura infelfcidade
que foi accomethdo no dia ',19 'do -corrente ao
sa-hir a barra deste porto; CI)01 o naukagio
do vale,nte Lugre «Brusque", o quaL esteve 7
annos sob seu commando, não pode deixar de
fazer publica 'a sua 'eterna gratidão a todos
q.ue tão bondosamente concorreram com seus.

esfor.ços a.tlm de 'salvar as vidas dos; que- se

Unico e exdusivo represen�ante para tod.o o Brasil::

�_.�' C�' C, O,L O M B O� ��
Largo, de 8. Fr:alrcisco' de Paula,

'

14 (1' alldar);
--oRIO dE" JANEIR�-
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AVISOS MARiTT�10S '.���������?��������?����1�
.� .' �
; A cura da ,Anomia, n8biiiua�8 �8ral· I

I,�. o NOITosidado Só com Isis-Vitalin .�
:� o Doutor Alhiuo Pacheco,' Capel- .

Dr. Nascimento Gmgel, professor �
c'� lo em medicina e Chírurgia pela uni- ordinario da-Facnldade de medicina, ti\

....

�<r,� ve rs idad e de Coimbra. Sacio do Inst.i membro titular da academia de medi-

.

AA-l}
� tu to de Coimbra. Súcia da Sociedade

.

cina e da Sociedade -de mel iciua e. ci- �.i<\� de sclenoias Medicas de Lisboa Medi rurgica etc. assim He .rtf"re ao Isis Vi. �1--,� co do Hospital da Bstrellfl., Membro taliu; '- .. .,

� do 'Comité do XV. Congres Interncio- '''Certifico ser um preparado reÜI)111-. �
' •. z: nal de Medicine escreve: endavel' o "Isis-Vitalhl" como tOllico a �

.�� "Eu abaixo hssignado, doutor em l·cj1"i,geronte. tendo empregado com vn n- �J:-
· �� medicina etc. declaro qne tendo feito tagem, em suu clinicn". �,,_
· -s-

�� uso na rni nha clínica do p repanvlo Rio, 12 de Janeiro 1915. k�''_'',:1"'� Isí V' n l' '(;
..
�

M;� 81S

1 .dc HU, c el le- obtive os melhores
Dr. }{ásdmw-nfo GUI'gcl. . ".

� :��:ti�,�,iJ�f:. como aperitioo, tonico e 1'6-

�

I't:�u.��r:'. lln'a' � (a8s) Dr, Albino Pacheco, O Dr, Jllvemll ele Menezes escre ve! �çl-
I

<i>o.! "Com excellente resul tado , teu- - ,�v.
_.

ho appl ieado em minha, clientela, o �
-

' Dr. Augusto Paulino soares, pro-
Isis Vi tali n, especinhnence contra. ·}ler-· �

I, fessor extraordinario da clinica oirur-
_

»osidaãe e fraqueea, Reconhecendo que �_;_
E"}J(;lado do sul no dia 7 segue para os

_. gica
ô

a faculdade de medicm a , cirur-
�erá bem appl ica do tambem com sue- �

I �
.

:fi" Q 1 cesso em .muitos outros casos, receito-o

�Portos do sul.
.

, '� gíão e eciivo dos. uartos .pur ticu a- - .�' .

I d' d 'FI. res do Hospital Mieericordia e da As- por isso de preferencia, por tererr os �:..

Viagens rapidae, .as mais exr en 1. as.
_

.

M saes nutritivos do "lsis Vj talin '
e ef- • � ,

\' sociação (los E. no Commercio. em-

'�� �, bro titular da academia nacional de feitos qae v ivifioa.m e que fortalecem • r
e confortaveis acommodações para passa- .. >!'li o organismo,. E de tanto valor este' ,

."'-

+(-.•..•��..�.'.
Medicina etc. escreve:

�'.�"""".

d a I' "Attesto que tenho empregado preparado qne misturado as agnas dos

gelros e la. e 3. • c at:se.
'I' lognres insalubres, faz COI1l que desa-

;'4��:
. com grande pro veí to o preparado SIS '"

II '���1 di 4
. 'o a f Vl taliu nos casos de ilebõ!';da(le c depau- ppnrec-rn os nncrocrguutsmos n e as

Esperar O do sul !lO la·; segue para} Para fretes, passagens e outras in or- • , <

d t
" •

peramenio geral quer em cr-Ianças, o ner
cout.irlas.

-es portos do norte, com escala o. 'co;; [rmr!
d t', em adultos. Aconselho-o mesmo �l in- Basta nma pequena porção do '�sis

���.....
"'"

mações, nu escriptorio a casa
vu Ii r' 1 t

dividuos em perfeito estado de sande I a m ade icronnr a a ngua, parn or-

O PAQUETE 1 l' d t- 1"-
A.� b & Comp �

como e8tirnt�lanté de suas' enerqiae'",
na -a nrna �·I)l.ona a· ao 8atu.aJ;C, qlW,l)

�-�
J'

Sseurg..' saborosa. Por este Illotivn o 18is Vitalin
.

.

...,;
� Rio, 13 de Janeiro· 1915. e. indicarIa para. I/SO commnm.· mil to(l((.. �

�

�M .

(ass) Dr Angn8'to Pa.ll{ino Som'f8' de as va.ma.da8 sociaBs, �
� S01�zà..

.

(ass) Dr. 'J,' de Menezee. K

� . E$tr. Real de S. Crnz 3048 Rio, �
i;�, O a,balxo a.ssignado, Dr. em medi- �

Um import.ante resta,tirador .do saugne e· � ciua peh 'FacllldM1e do Rio de Janei- Ü Doutor Azcve�o Lima., me(liço, �..:.
� 1'0, medico do Corpo de Bombeiros.. eifectvo do Dispensaria "Azevedo Li- �,.

um tonico agradavel e efticaz para todo o Sys-,:� ('Atksta que tem €mpregado com ma" dll.Liga con.tra a tuberculose-Rio �
tema, �ão .as '

�-
optimos. resultr.dos,. o p�eptlrndo Is}s escreve�

.

�• .'. I
_ � {Vitaíin, que é um bom tonion {l /'e;f'l'i.· "Atfesto qne tenho el1'lpregar10 �.-_

-PiIu1as Ferma i . �.��!';.', gcr(Jnl.e. �:;�r ;\�:se��ta�::�. n�:��l�tDC�:�I���_�fl��i� ,,��••I � Rio, de Janeiro 6 de Fevert'iro díl' clieCl'eH c()mo l1,m, t1.-vcfiZ7enle toni.co e l'e- �l;
I I '\(�. 191" cOIl81·ilnilli.e". ��Pessoas pallidas, fracas, c[ln�adas. ,rue an-�� -.l_.(�"'.

v'

•
_

1. lh < '\:" Ri", B de Jan'eiro 191:, '"

coHcas, sem appetite, sem vontac1ti ne. tra.va· ar, 1 �.� �..

devew tornar as PilnIas Ferma. r �. ..cass) Dr. 1'. cig Oosla. W.:..;,_�� (ass) Dr, Azevedo Li/ma. �Y-;r
?éssoa.� qt,e soffcem de tlôres de cabeça,

i-�-' To(las as firlilas reconlled(la� jwJo tabellião.' .�
tonturH, uervosiebde, nellrasti1euia, palpitações, -I: � �r-;"

'30 e segue para portos do acharão'promp1.as melhoras (ilom o uso das PHIl-
.,

_,

A d PI)'a'rmacI'as D
. �.

las FerIna. Senhoras, padecendo de seus incom .. - �, ven a nas " e
.

rogarias. ,�_g'C."t-.:modos, sendo dCUlasiado, ou havendo falta, . ou 11 � �"
leucorrbéa,' usando as Pilulas Ferma vito oliter J 1"ili�"'W�,�ef;t·j��I����..lltJK���"�..1�W)��j���t;���({��.���"O'melhora� c cura. O rual da terra Gnra-se .ra'1 ��+�;+!� ..(��+l, 4- 'l'��r.Y�,. -:t;��.'n .<� + ,;;,+ .f;''$''�, +�q:;-';lf;'+�f;':;r;,';lf;'���+�.-X"­
tilcalmen\e.cqm 1 yid'ro de Capsulas Curativas!
do mal da terra, de Boettger, � 2 yidrus de j
Pilnlas Ferma.

'

sageiro�s. '

... O sr. B.; qt;e soffria de ancmia já por mui·
As reela�ações por faltas, e ava.nas, to tempo, e conseguitl curar-se com as Pílnlas

·deverão ser apresentadas. na agE\n,da" do Ferma depois do insucesso de varios outros re- .

.porto -ife destino da mercadol'j,�., ,que de. rnedios que tOOlon para o mesmo fim, escrve: "o I:pois de processa.,l-as,:, reme.ttera
- ,etn s.e'! effeito foi �urprehenté; GOnl.poucas j'lalavrâs' estas

R d J fi 1 pilulas (as I'ILULAS }'ERMAS) s'ão 10a,s pal'a'
guida .para o . ·10 € anelro, a m ',ce

pessoas anemicas. 'São' faceis 'de tOIJ'.ar, nmito.
Berejll julgad'as�" �

,'. I" I �- I

fortificantes, cri'ândo logo s"angue novo, de .:�{).

Par:1 mais informações l'la ,â{!;€_,?"cta' á;, do que depois de algumas. ,'semanas senti lI.1{':·co'

TI d' u' t'
-.,'.

mo de tudo .reuovl\c1.c. .'
�

fI< mIJa ..

>a m ao ,:1�.

�loyd i}3razileiro
Linlía :R io da 'Prata

o PAQUETE

SIRI�

Satnrn�
,�spern.do do norte no dia 5 de Outuhro, se'

;ue para os portos do sul, co'm escala do coso

tume.

Linha Iguape - Laguna.

P.de I or 3'eS
E8perado do StJl a

, IHirte.

Os paquetes, que carregarel�l passa­

geiros de ora em ?iaute atl'�carã.o . �o
<caes do porto do RlO de Jau811'O, facilI­
tando assim o (Iesembafque -dos i3J'�. pas�

._'--, _ __.:..._ ..

VENDE SE. por preç9 bal'3tis�imo 20 vi

uraças para jauellas, com os respectivos <:'lii

xill.íos e vidros todas em· bom flstftdo e .pinta·
·dás u, oleo. Para ver e tratar na o.fficiua de
'Emruemloerfer & Zipf. 4-4'

�,---------------

fi- I'lia de
CamboriO

:dirBctamente da· caieira
�,

posto ,na obra·

Moio' 34.000
, ,.

\

comEhcommeÍlda�
KONDER & eia.

Ç) PAQUBTE

Esperado do norte no dia 10 de . Outu­

bro, segue para os. portos do norte ...

ANNUNCIOS

PiLu'LAS FERMA são feitas' com todo' eE-

mew, COIlStitu iudo .. luu preparado serio e de '�a'
. 10,1,' para a sande, ,_.

' .

'.

\ VeJidas por atacado.: dir:ectij.lUente. 011 pçlo ('001·

mei'ció de Floriauopolis. . .

.._

Vendas á val'l\jo: pelas 11barmacias', casús eoil1'

merciaes, lião encont··a.neTo, pe'lu correio.'

Georg Boettger .

'-'.

·"abol'atorio pbarmaceutlco-BRUSQUE
. 1. ,

_

.;: '

. ,

VID

������.,;!���L� ..6.'Q

.. TY�;��-!ti .DO-·· li

X NOVIDADES':
'Nas officinas do NOVIDADES R

. imprime·se todo e qualquer traba- V .

'1110
concernente á arte, como se

-,'jam: cartões de visita lJara homens, ;
_

senhoras e sen]lOritas, cartões _e .'

cartas para participações e convi-
.

. tes para casamentos e bailes, car� .

.
IA ,.tões commerciaes, facturas, notas, �
_ ..despachos <le importaçãO e expor� �

, . tação, co.nheciIne�tos, recibos, cal'· �
tas e cartões tarjados de preto .pa· �

,.
1'a. convite de missa e enterro etc. iJ!....

. . _

Grande sortimento. de cartões iGIJ..

�de phantasia, o que lia de. mais

,
.••.

•
'. 'cllie. '

.
.

,

,Jfaja/7y-Sanfa Cafhahnd

�@�••��

·

É A SC� EN C 1,1.\ 'M EO:I C'Á.,
QUE.VOS "INDICA

o VIDA,LON é. O'11;lal� poderos.o restaurador dá ,V·italic1ade organica.

o VIDALON

O VIDALON

é um apperitivo e digestivo, agradabiJissirno ao paliadar:

é o r�medi() pdr excellencia para o organismo fraco e usado.

o 'VIDALON Revigora; remoça e ,forti:tica.

Depoliita'rios Gel'aes': BODOLPHO HESS 4& C.

RUA '7 ng SgT�NlBRO, 61 e 63-�Rio
AgeueliL Coa!!l,-

.... ... �__���:_'___w �__�------------��-

I
�JIfI:' NORBE:O BACHlII��TN..� IT -Medico-

. l'

I
�rudon-se para a rua Dr. Laui'o �iiillel' ao

I
.

Venüe-se uma cOIn 4 braços (le fl'érlle e

lado da resitlencia do sr. 111duvillo Gomes ,'4Ó dc fundos, com. wnc! C(�8(� !le 'Il,a.cleü·a co·

_ E' encontrado em seu consnltorio, com se b�l'ta ele tl3l/l(� encravada no' mesmo tel'1'cns. ' CU.-gUl'ança, das 7 ás 9 (la manhã e das 12 ás I Jas te1TÇlS suo c�j'capas ele ambos o� lwlo8.
2 e Dlf'ia lIa tarde.

. I Na Bstmda dr! B:bl'ra do Rio, cisin1w· da.
cin� e cirnrgia e� geral, i,njecçõ::.,IJ }"'I'csiclencia elo SI'. Paulo Scheffer.
de 606 e 914, mIcroscopIa

.

.

I
• _ I

.

P.reço barat'Í8simo. --II�lonnaçã,o nectq fél-'

-- REGRA.S DE FOOT,BA.LL-
-

-, i dcwç{fo. .

:1

(la Lfga metropolitana!' -- --�--�--�-----,--'"-

I. Nas offi�inas desta' fol�a
I éxecuta�·se todo e qualquer
.: t�'abalho ,typographico ,-,õem

CHACARA á venda; -,

Publicação oincial

d.os Sports Atltleticos.

A' VENDA EllI NOSSA REO,\.CÇÃO
Preço' 2.000 rais

. uma e' mais cores e ,nas
.

;

liuguas·· pOl�tugúeza, allemã,
1 franceza e italiana.
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